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Mele MARIA BOYER 

Chronica Oeeidental 

  

Doente desde que escrevi a minha ultima chro- 
nica afastado de conversações e at, alguns dia, 
deus de jornaes, não deixaram de Chegar ao 
meu conheçimemo diguns dos, acontecimentos 
infpaes da semana com sua alegria ou tristeza. 
Pete do general, Eduardo. Castelbranco, 
directos do Museu de Artilharia, decerto com- 
Cio ao rofundamente os artista? portuguezes a 
aa dera especial e até excepcional considera- 
o encarvegando-os de concluir à ornamentação 
o rsusou Gia cuja obra de talha é pinturas deco- 

eatiras Já possui Lisboa, um dos seus mais bel- 
dos ein ioR O ilustre militar de asim um exem- 
plo muito digno de ser iitado por aqueles que, 
Por seu valor assumiram uma alta posição, 
Tale tambem meses dis o alomat por: 

tuguez com bons serviços na sua carreira, o cond 
de Fhomar, filho. do” primeiro que usou este ti- 
tuo e foi ministro da Rainha D. Maria IL. 

Não a chróniea, infelizmente, que não tenha. 
de levar algum distes travessões de luto. Ainda 
dentro delle nos havemos de referir á morte de 
Sir Martin Goslin, ministro de Inglaterra nesta 
côr end era eimadisimo ehdo ha dias partido para ago 
a Vigo a caquadra ingleza e ahi seguira para o 
Porte e depáis para O Bussaco, onde inesperada- 
mente fullgce. Estivra em Liboa ha muitos an- 

  

      

nos como 2 secretario « Portugal tinha mello To5 devotado amigo, A horas a que escrevo O 
cadaver do ex-minisiro está depositado na egreja do Corpo Santo, esetnça de ma ida de trabalho, que nem tudo 240 rotas pa diplomata, neste princípio de se- Elo, pois importante do que nunca. O Soberano da Europa contam em sas 
lorfiações do Correio da Noite, receberá Lisboa a “sta o imperador a Ailemanha, depois de” reas Jada a qua viagem pelo Neditertanso, E moticia” bon provando as Bons telações que 
sie entro 08 dois palces. Assim no fotneito complicações tr Cento Carste que et ss Goindo a questão dos tabacos qual tentnua pone do o srs José Liciano corto alvo dos mais vio» lemos ataques 
a quer erpere Juma solução ic que o om presto. seja tomado em parte pela Companhia 

Ros abacos e aroutra pela casa Hasnbror O css Sencil é que & nome portuguez, tão malevola e 
ieeuentemento atacado. saia sem uma modo de tod esta embrulad 

Não nos faltam ifnigos lá pr fia; Segundo 
Esipção” que, sobre à caracta: do Melina bra graçada por ordem de Diogo. Cio e seus compas 
eis o eoniha oa aeue nomes loca À Tcataracta situada à umas noventa milhas da foz do Zura, pertence hoje aos terrenos do Estas 
do livre do Congo. 

Patrioticamente o nosso collega Mala da Eu- 

  

  

  

  

    
uia dedica. do assumpro o artigo de fundo do ce uso numero. 7 A sta 4 aereditar em tão repugnante crime go nd Esperamos vêr lim vez den rd A odeia O Leireiro dos. Portuguezescomo lhe chamas vam, era um documento do muito que Portugal To e prodigo a favor da Henaaado No ão picareras de selvagens jferiores aos tavos âfica que pódem assim dar cabo, na memora grata dos homens, daqueles que tão Reroica- diego pe bm dê cod ofetam é ariscram 

o Se contentam alguns com querer demolir- nos no presentes tentam estupidamente, rasgar as paginas do nosso passado, Rão será coisa fa ei, Ná Asa ind gloie guerras nt houve 
DA poderam Rise lá Continua pofitendo coree ant réveces, Dia tambem só uns Dod mo cin nos chegou este ultimos dias à final Hber- tação de Masimo, Gorki, que, segundo diz 0 teles rima, parti, immeditaniente para o estrm- E Ainda, não foi a oa nova confirmada. Queira Deus seja certo, este bocudinho de az em meio de tão denso negam E eis de move a lembrarmos da cevolação pa Rossa. quando é cerio que ist semana em que estahos, a mmfor parto da gente no que mais Pensa, é nas festas carmavalesoss que se dpproxi- 
Em Lisboa À no Porto o carnaval, mais uma vez, será citlizado, Uma comissão ho Porto e dad em Lisboa, encarregaram-se de promover as batalhas de fores Coneuros de mucar ls, O estudantes do Lyceu fizeram ha dia, no Salão da Trindade, uma paródia aos jogos Hos raes realizados ha, têmpos da Escola Police cão Más interpretações e talvez vaidadesinhas of fendidas, fizeram com que, no nal, em meio das palmas, fossem distribundos alguns biscoitos sem Importância, eram agora os estudantes que falar m 
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riamente, À opinifo publica mostrou-se a favor dos estudantes riscados das nulas da Escola dica de Listoa, quando, depois da gréve que fz ram às qulas 08 Quartabistas por Íhes não ser fa- Glitad, como, desejavam, a enrada ns enter 
forma” por que lhes era exigido. À solidaried 
Camente é é de esperar. que 0 caso tenha a solu- gão que mes cj. agradavel n0s estudantes & 
Suas Pamilins O carnaval precisa deles para a alegeia. “tempo. continua bom, & que será o maior ausiio “pára a animação dis ruas, O commerei di ce Gontênc, Aim o etvestem or 6 

Teremos provavelmente uma primavera chu- vosaz O abril das aguas mil rá das sua, Ho de todos então ancesr pela chegada do mez de j nho, sobretudo s jogadores que, segundo se à fia, poderão, já com jogo regulamentado, em Casetes é no Eltocl e outras praias, apanhar à vontade “dois calores, o do verão é o da má 
sorte. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

João da Camara. 

—— mega 

REAL THEATRO DE S. CARLOS 
A aGriselda» é «Werthers, de Massenet 

Me Maria Bover. 
   “Acha-se em Lisboa esta insigne cantora da 

Opera Comigue de Paris, que o nosso publico. 
já teve ensejo de applaudir nas duas precio- 
sas composições de Massenet: Griselda é Wer- 
her. 

Só temos que louvar a empreza de S. Carlos. 
pela escolha de tal artista para o desempenho 
“ias operas de um dos mais notaveis compositores. 
ranceres Jules Massent; e a proposito diremos 
que o emprerario Iyrico, em vez de nos enfastiar 
noites suecessivas com Lombardos, Vesperas, 
Machebt, Juramento € outras composições, que 
para os nossos dias são antiquadas, deveria dar 
Preferência a obras notaveis senão gêniaes, como. 

O são, as de Massener, Saint-Saens, Rever, Erlan- 
ger e outros de reconhecido merito 

Não se podia alcançar maior triumpho do que 
aquelle que Mile Maria Boyer acolheu do nosso. 
público, mostrando os seus grandes recursos ar- 
tísticos, não só na arte de representar, como 
egualmênte na do canto, artes que, hoje, na 
sena, Iyrica, se acham intimantente aliadas. O 
seu desempênho no. Werther e, sobretudo na 
protogonista da Griselda, basta” para avaliar o 
grande talento da actriz franceza, 

Mele Maria Boyer ainda desempenhará entre 
nós, a obra primá de Massenet, Manon, verda- 
deiro, chef dweuvre, que a emprera de Sº Carlos 
fem deixado ulimumento esquecer, não sabemos 
porque ? Obras tão conformes ao sentir moder- 
ho, qual a Manon, deveriam» figurar todos os an- 
nos, no reportorio do nosso theatro Iyrico. 

        

  

  

  

  

    

    

  

  

    

E nc a a atas ani 

“foi Paris. o berço dos seus primeiros trium- 

cos, não admira, que ellá nunca soffresse des 

  

  

  

   

   
      

      
    

  

  

  

   

      

O OCCIDENTE 

A PINTURA 

Esculprura de Moreira Rato 
  Em o volume 24º do Occimes 

85, reproduzimos o projecto do tumulo do 
ndê de Valmor, projecto do. ro Ma 

chado, que obteve a primeira classificação no con- 
curso aberto pelo Gremio circo Que tomou 
a iniciativa, em nome dos artistas portuguezes, 
para à construcção de um mausoleu no cemiterio. 
oriental onde se guardassem os restos mortaes do. 
illustre. fidalgo, grande protector das artes e ar- 
tistas portuguezes. 

Na parte decorativa d'aquelle mausoleu 1 
ram quatro estatuas representando a Esculprura, 
a Grchitectura, a Pintura e a Gravura, das quaes, 
se encarregaram gratuitamente os esculptores. 
Costa Motta, Fernandes de Sá, Moteira Rato e 
“Thomaz Costa 

Concluiu o sr. Moreira R 
de que damos a reprodue: 

E) uma bella estatua da grande esculptura clas- 
sica, mais uma boa obra do distincto esculptor. 
de quem é tambem o grupo alegorico decorativo 

e (1901) mio 803 
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

acstatua da Pintura 

  

    
  

      

   
   da tribuna diplomatic camara. 

dos srs. deputados, e de tantos outros trabalhos. 
de alto merecimento como a estatua da Histor     

  

que se vê na sala das sessões da camara, munik 
pal de Lisboa, 4 Infancia de Vasco da Gama, 
pertencente à gr: duqueza de Palmella, etc.) 

  

  

  

—pecrate 
O PALACIO E A QUINTA DA INSU; 

Pelo Ex: Sr. Manuel d'Albuquerque que, re- 
presenta ma das mais antigas e nobres familias 
Re Portugal, foi encarregado o conhecido e no- 
tavelarclitetto ar Bigoglia, de restaurar o antigo 
solar da Isui, em Câsento,dtrito de Viu, 
propriedade d'iqueile seuhor. ; 

“Pio antigo como. 08 seus nobres donatarios, 
este solar, sé bem que careeesse de melhoramen: os, afim de poder ter certas commodidades 
tertas, indispensaveis no viver modem, care 
de coniservar o mesmo estylo architectonico, afim 
de que não ficasse mutilado um dos raros exem- 
plusts de architectura italiana, que ainda existem 
ho paiz, nem lhe fosse tirada à pittoresca e 
de antiguidade. Ninguem, portanto, mais competente quito sr. 
Nicola Bigóglia, cujo nome é Sobejamênte co- 
nhecido no nosso meio artístico, para levar 4 
Gabo uma tarefa de tal importancia. 

Às obras foram pol, ensada sem que em 
sousa alguma. se altertése a sua parte CSterior 
Sendo 39 a propriedade. augmentada com dife: 
rentes annexos, porém, no mesmo estylo primi- 
sm ficaram execuredas as duas salas mais impor rés, a casa da guarda da mata, as fontes do p 

teg e do terraço, as duas entrádas da magnifica 
quinta a do Sangenil e uma outra em estilo ma- 
uelino, trabalhos completamente. novos, mas 
a que mão falta a unidade do conjuncto, não des- 
todndo do estylo a que obedece a consirucção 
do solar no mais insignificante pormenor. 0x Srs Manuel. d Albuquerque de Mello 
pereira e Caceres, é, segundo, vêmos no vol. y 
do Portugal Antigo e. Moderno de Binho Leal, 

ão d'Albuquerque de Mello Pers 
E Diana Riber de E 

Tia, tendo sido portanto o pae do actual propri farão da quinta da Insua,falleido à 25 de set 
Bro de. ilto, 12º Senhor do Morgado de Cas 
Vasco, 11º do dos Meilos da Lonzan, é do 
Insua"e senhor tambem do de Espinihel, or D. Manuel em 21 de agosto de 15 
Baio Correio, do conselho, de Sua Ma 

senhor da viila de Leives e instituido por seu ne-. 
tó Diogo Pereira, em 16 de novembro de 156 O Si Manuel & Albuquerque nasceu em 1o de 
junho de 1883, sendo S. 
presentantes: dos Albuquerques, Mellos e Cace- 
Es, cuja. genealogia é das mais remotas que sc 
conhece em Portugal. 

conste 

EXOTICOS 
Notas psychicas por Carrasco Guerra e Eloy. 

do Amaral—Um dos primeiros livros editorados 
pela casa Tavares Cardoso, superiormente diri- 
Bida, pelo nosso bom € intelligente amigo Gomes, 
de Carvalho, em principios d'este anno, foi o dos. 
nossos illustres conirades Carrasco Guerra e Eloy. 

  

    

  

  

   

  

    

  

  

sas gravuras mostram a grandeza como. 

  

  

    

  

  

  

  

     
   

          

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do Amaral, em quem já tivemos ocensião de falar 
quando da publicação do Mau-cantinho. 

Eeúticos:-que abrem com os portraiis-charge dos avetores, devidos ao primoroso caricaturista. 
Francisco Valença--São um livro escripto.m'um 
estilo simples € despretencioso, de molde a agra- 
day ao grande publico, amador' de prosa cha 
Eua sei e nov pvehics qu, como zem seus distinctisimos duetores, foram arranja- 

dn apa e br Ta jd apr 
Porque em Cada uma della e encontra uma vida 
de que úivemos noticia em nossa vida, Agitaram 
Sê, lutaram, foram alguem 05. míseros titeres & 08 1y:p05. mais ou menos mórbidos e esquisitos 
cagas historias dolorosas quast sempre, cheias de 
lagrimas “enchem estas paginas. TE de facto essas historias estão ivadas de tr 
teza é verdade, porque nós vemos d esses pers nagens quasi durgirem, como por. encanto, de 
quilquer'bânda para que nos voltemos. 

    

  

          
  

  

  

  

    
  

  

Canasco Guina 

Carrasco Guerra é Eloy do Amaral podem or- 
gulhar-se-—com justa razio— dé que escreveram. 
um livro que fi 

  

  

    

ELoy DO AAA. 

Quem teve o agradavel ensejo de Iê o cpiso- 
dio doloroso - Sa canto prestmiu logo que 
os sena doue quctores tinham talento de molde à 
Oroduisan obra de maior folego e--em abono da 
Bisdade G dizemos — contejiirameno com. 08 
Reus" Estontos, de que damos reste mumero do 
Eee th Conto Psyehé para 0 amasol do mero, dar obra s por mossa parté 

Fuaa mais podemos dizer do valor da obra, pois 
Rã quererhos que, quem nos lia, nos acoime de 

    

   
      



    

O OCIDENTE. 
  
              

  

lisongeiros, pois: nos. honramos e muito com a 
amizade dos dois auctores Pablicamos egualmente os retratos dos ter 
cessagradecendo-lhes penhorados a valiosa oferta 
“or que nos distinguitam, 

  

  

Henrique Marques Junior. 

  

= xaventmcrviv. 
— ea — 

PSYCHE 

ai pa ie o   sans objeto son amour pa se tah de lume Pode 'Pidentfier ave cer objets Bla so Bone se parta   

O pintor Vital recostado numa polirona am sa, alum canto do atelier --uom luxuoso atelier de paredes forradas a papel verde-azeitont, onde se 
dres cineeludos-—fixava a. supértcie amareilenta de tma grande tela erguida dobre 0 cavalete. “Aquele bocado de panno aínda sem um traço, sem tma sombra sequer, havia de ser exposto 10 
concurso de figura do lido dos quadros d Mores artistas que, de certeza de esto m'uma ancia de gloria e dé dinheiro, por alcança: 
Gem O muior prémio Os jornncs mas suas tecgões dlarte, haviam in- ligado até ot nomes de alguns concbrrenta, & 
que muitos deles se encontrava exeeutando jd às suas concepções. É Vital, que não encontrára ainda assumpto, biscavaro nesse. moménto, olhando, atravez as. nuveimsitas azulados de fumo do havano caro, os 
cquissos das obras anteriores, és tintas diferentes, habilmente dispostl haviam sabido. ab obras soberbas quê fguravam nos salões dos museus e decoravam as galerias de <olieccionadores. privilegiados, “grangtando-lhe 
honra e fortuna. Porém, mada d'aquillo lhe dava uma ideia apro- eiavel;”- Lembrou-se ento dos modelos vivos, ias Quê | desejava trabalhar isolado, longe das Nistade quem quer que fosse, quando melhor lhe 
ambem para que estar à enfasinese?! A ideia viria, & denis. tinha ainda, muito tempo 
diante de E, lançando fra o résio do charuto pineipia a age ss clas dos jorms desse 

   
  

  

      
  

  

  

  

  

  

     

  

  
  

  

idraçada do atelier abriu-se, e He- 
lena appareeeu de cabellos soltos a espreguiça- 
tem-se sobre um penteador cor de rosá 

Era à visita costumada 
Fóra nesse atelier, n'esse mesmo logar, que el- 

les haviam, passado os melhores momentos dos 
Séus primeiros annos de casados esta visita tor. 
nara-so n'um babito,e era ainda para ali que elles 
am, de mãos dadas, como doix enamorados de 

mezes, communicarem os seus pensamentos, com- 
dinarem as digressões a fazer pelo campo em 
busca de paysajens risonhas 1 

Almas de artistas sabiam compreender, como 
“ninguem, o amor. 
Estás linda, minha Lena! 
Ainda gostis muito de mim?. 
Tmuito 

    
  

  

  

  

  e Caso, ves dizer-me immediatas ha pouco, vá, dize já, já 
"pensava em . « ã 

Ah! que mentes! e bem Sabes que sei lêrnos 
tous mais pequeninos gestos o que té vae no in-. 
timo, SÊ franco, estavas triste! 

—oNão, sento O entatame .. Sabes que o 
concurso é d'aqui a alguns mezes e, como vês, 
nada, tenho feito ainda, nem mesmo tsbogado 6 
que hei de pintar. Procurava assumpto, ahi está. 
= Ora, pára 1, sso é facil 

ão” É tanto assim, Lena, tenho primeira 
mente de fazer um estudo e de procurar modelo. 

A mulher entristece subitamente eellonotou-o. 
Que é issó, Lena? 

ão é nadá, Comprohendo agora à tua preoc- 
supação, necessitas de um modo .. de intro. 

uzir aqui uma. mulher, e recéias que eu fique 
amada! como. tu dizes... com ciume ? Mas se 
assim é preciso... E 3 

Tontital Enganas-te, não quero ninguem. 
“Quero trabalhar isoladamênte, servindo-me ape- 
“as da minha inspiração, 

    

      

      

  

  

  

  

  

   
Da sua inspiração | E donde vinha ella senão 

dessa mulher que adorava com loucura ?4 
E olhando-a fixamente, seguindo uma a uma as 

linhas irreprehensiveis do seu perl de madona, onde. havia talvez em mistura um, traço forte dê 
paganismo. embriagador, analisando ainda uma. 
Vez 0 rosto ideal, espelho puríssimo da alma ge- 
mérosa que um “dia o seduzira. Vital sentiu que 
em seu Cerebro começava brotando uma ideia ex. teavagante é Ao mesmo tempo redemplora para a 
atiibulação que o seu espírito vinha soliendo: 

tomal-t pura modelo da “Psyolé que necessi- 
tava executar, Era bella diuma belleza fascinante que ale sentia... quê elle sabéria interpretar como, por- 
Ventura, ns seus anteriores quadros de maior re- 
nome não soubera interpretar às paginas da na 
tureza, 

É, parecialhe já que, tomando-a para modelo, cu nome, ficaria immortalmente vinculado É 
explendida obra. Concretisria é máteriaisaria na tela o amor 

incômmensuravel com que toda a sua alia yibra- 
va por toda aquelia linda creaturinha. .. 
o, ionho er entontecedor.., a realidade com- 
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ravilhosa.     

  

es ua! Es sulciêntemente corajosa para fa- era du grande soco por mim TE Son porque mo perguntas E Pronettes É seja ae qual for 2 Toro, 
Escuta. Os outros vão pintar certamente ardpos de gas Ens e lembrem de Eneher cido pedaço de tela apenas com uma far Bem de smultér o talvez apérias um Busto. “O piearia demasiadamente pobre o teu quadro, e 5 quero, comprehende bein, quero que obte- Ras d melhor premio Não, pinta unicamente uma Psych e dé 

alcançaféiPo modelo desejado tinha a certêza de que"facia uma” grande obra... Enrendes oo: 
  

  

  

“ésse modelo quem é ?-— perguntou a mé- 
do, muito timidamente, à mulher. 
TU 
'O rosto bello de Helena animou-se. Sentiu-se 

feliz e envaidecida ! Ia responder qualquer coisa, 
mas nesse instante fitando os seus lindos olhos, 
nos olhos do marido que refulgiam extranhamen- 
té, como que teve à intuição da verdade... . com- 
prehendeu o grande sonho do ente idolutrado e 
Fespondeu simplesmente : 
= Pois serei eu o modelo da tua Psrché, 

É, como o marido sorrisse numa expressão de 
supremo triumpho, começou a desnudar o coll 

DE hade ser immediatimente a primeira ses- 
são, im é E quanto me dás * porque este serviço 
deve ser bem pago ! Não é verdade ? 

Fallava com volubilidade procurando atur- 
dir-se, 

= De corto ! Mas nã 
que acenda o fogão 

Subitamente estacou... havia-se despojado. 
quasi do penteador, o seu pudor de mulher ho- 
nesta revoltava-se, esqueceu mesmo que estava 
diante do marido é so viu os olhos brilhantes do 
artista à espreitarem. Ê 

Sentiu-se desfallecer e cahiu sobre uma ca- 
deira, cobrindo-se com os braços nús. 

O 'marido comprehendeu a revolta intima da 
mulher, esperava-a, porém, fingindo não a perce-. 
ber, levantou-se. 

? estou arrependido. de ter feito simi- 
lhe pedido, estás com áro —e dirigiu-se ao 
fogão. 

Ella aproveitou esse momento para recuperar animo e subiu para pequeno estrado de pel 
cia escarlate, erguido junto do cavallete é con! 
muou desatando as fitas azues. 

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

tens frio Lena ? queres. 

  

  

     
      

   
      

Ao voltar-se Vital encarou-a demoradamente. 
Essa observação minuciosa fez estremecel-a de 
novo, obrigando-a a cerrar os olhos. 

O seu cerebro foi então assaltado por um pen 
samento doloroso, por uma duvida pungentissi- 
ma! julgou que 0 marido à estava comparando 
com os modelos anteriores, considerando-a ta 
vez detestavel de fórmas, muito inferior em plas- 
tica! 

E, desgostosa, descerrou as palpébras, na in- 
tenção de saltar do estrado e fugir, mas, notando-o já, a desenhar muito inclinado sôbre à tela, con- teve-se, 

Que lhe importava o proprio soffrimento se cdle realisaia O maior sonho Zi. a 

  

  

  

      

   

” 

Djesse dia em dignte as sessões continuaram regularmente, mas breves para a não fuigarem, Vita não aandonava u sua obra, via di para   dll, neabniando incesntemento: 
bulho tão aturado a al pónto que adosseu quando dano OS at O rabo pen do gen da e dos dis de avi sucederam e bs de uma nda tristeza inquietação, ele je 4 peoo, 6 A Peor a fobro, ama frá impledos ton same sei inha frequentemente cigações tória, Par, pouco depois pisoada a crise nervosa, abit nula profunda atonia 

     

  

Cliegara a vespêra do concurso, e alcsea manhã ae Junto do leito, queria dar as derradeira pinceis dis, coneluir 6 quadro genial rá uma imprudência mas ão havia meio de lhe Cvie ma nove Cid seno Gbedeeandolhe, assim fizeram eee, de joelhos esteve trabalhar” ERR OR "Aprando luminosidade que irradiava da tela 
parecia animar-lhe os ultimos momentos de vida, Bo que, dela do da, Quando sombra e entrava já pelo quarto, ll chi extnime so 
rede imo dies a E ando & mulher chegou ericontrou-o,arque- 
jante, os olhos amortecidos, presos na pintuia.. Dema, está propio. . não te esquiçande'o 

  

  

   
  

  

  

me ao cemiterio o resultado... sim 2 balbuciou 
entrecortadamente, emquanto duas lagrimas lhe 
rolavam pela face macilenta. 

E depois, debilmente, quasi n'um murmurio, 

  

    
   

, malher, em lagrimas tambem, caiu de joe- 
os. 
Os olhos do muribundo illuminaram-se-lhe 

num clarão fugitivo, os labios estremeceram le-. 
vemente a esboçar Como que um beijo, quiz le- 
vantar-se, mas ao erauer-se um pouco, tombou. 
desamparadamente sobre o leito, 

   

her Festida de negro, o Teto Sceulto porum vea 
uma nota iiste nas toiletes claras e gáreidas das Ro E gi Doe neo a AD 
Sam sa Cha ir menando ata 
inferior da moldura, a grandes letras doidas, o dic seguinte! Prdno premio medal 
a ne alan nada E aa E ER qui do a dO ae ap A 

  

  

  

  

  

No cemitério, 
Helena ajoslhada junto de um tumulo simples, 

ensombrado por chorão formoso, solugava con. 
vulsivamente. enquanto pelos lábios lhe perpas- 
savam algumas palavras duma oração que não ra capaz de terminar. 

Tocou a Angelus no pequeno campanario da 
capella e o coveiro veiu axé ella o inclinou-se à 
lembrar-lhe, num sorrisozinho ironico, que os 
mortos... 65 mortos tambem pereeisavam dor 

    

A noite, nfesse mesmo atelier, onde havia pas- sado horés de tanta ventura É onde el sé é 
otára a pouco e pouco na antia de produzir uma 

Gbra genial, pensando ainda, como sempre; na crudelissima tragedia que atirára para aíria cova. 
à homem que tanto adorára, machinalmente Lena 
começou à folhear um volume encadernado a 
marroquim: Eloge de la Poli. 

Era 0 livro celebre de Erasmo. 
Puma pagina dobrada attrabiram-lhe a attem 

ção méia dusia de linhas que Vital sublinhára ou 
ieora a lapis encarado. f 
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O OCCIDENTE 
  

  

A PINTURA, ESTATUA POR MORHIRA RATO, DESTINADA AO MAUSOLEU DO VISCONDE DE VALMOR 

Palacio e Quinta da Insua 

  

Fowe po Parto 
Levas: 
«Celui qui aime avee transport ne vi plus pour ainsi lie e o vi dam obece desen A er plus il se detache dê lui-méme pour <'identiie? ae cet object, plus som bonheur és parfai    

E só então o modelo de Psyche adivinhou, 
comprehendeu, o estranho segredo da morte é. 
da' suprema felicidade do grande pintor... 

Carrasco Guera e Eloy do Amaral, 
PP vara 

À FAIXA SARAPINTADA 

Conan Doyle 
(co   madoão nº 04) 

Encontrámos facilmente, tanto eu como Sher- 
Jock Holmes, dois quartos na estalagem da Corôa. 

  E ONDE ira nd Rs a a pe da a 
pt 
e da ga por na nad 
Pote do Anac a Sir na Co a 

  

  

   

  

tomo de nós cérravamese de m 
— Sab o que te digo, Watson, prorompeu abruptamente Holmes, alo escrupálo em te e- Var dommigo esta noite, Não é senta de perigos 
De oderteei ser prestavel, porventara 2 

    em mais 

    

E Ê 
E 

  
Casa DO Guarda DA Marra 

  

Fonte no Terço 

— Mais que prestavel, até E Visto sto, vou contigo. TE ficar-teloi muito grato, CRefereste, porém perigos? 
Manlfestamente, auiêrite da nossa vista nais esclarecimentos do que eu, : Ísso mão, mas Imagino que raciocinei muito mais, tudo quê vi, vite-lo tambem Nada v digno de nota a não ser aquell cor- dio da campainha, e não attinio a destrinçar-lho a serventia. “Não reparaste no respiradoiro? Repara), uma comunicação d'aquelle go- 

Adro. estaboltcida entre dois quartos aBo me pac 
rece Caso extraordinario; e dabi, é tão exigua que com dificuldade facultar pássagem a tm Pao, 

  

  

  

  

  

  

antes até de entrar no predio, futuref 
que toparia com o respiradoiro.| 

Essa agora! 
= como te digo. Deves de estar lembrado 

de nos ter contado miss Stoner que a irmá sen- 
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Insua 
podemos chamar; visto nunca ter existido a cam- 

inha : ; > Holmes, exclamei, principio a atângir va mente a tua dei, Vivos ainda a tempo de fn- 
Pedir um crime horrendo e requintado: — horrendisimo” e não menos requintado. “Togo o médico que dá em droga descamba no 

  

  

  

  

mis atroz criminoso, poi tem a seu favor 0 sam 
gue frio e a es ia. Este homem mira ainda 

ma -me, Watson, que se»   mais longe, mas afigura. 
s do que elle. 

mto “não tratamos” de confirmar-nos 
neste acerto de horrórs, tosa a jumar a nossa 
cachimbada com socêgo, € pelo espaço de umas 
Horas, pénsemmos em coisas menos gre 

Cerca das nove. horas, apagou-se a luz que brusulcava por entre 0 atveredo, & tndo mergu- 
lhgu nas trévas, na dircoção da residencia 
Decorreram duas horas infinitas 
Quando deram as onze, surdiu por entre as tr 

vas, defronte de nó, exdetamento vivissima 1 - “Lá está o nosso signal, afirmou Holmes, 
Casa no Guanoa DA Marra gesepdo se de chore É na janeli do meio, não 

a duvida. 

        
  

  

       

    

tia o cheiro do charuto do doutor Roylott. Essa 
gircumstancia suseitava, obviamente à ideia de 
uma communicação qualquer entre os dois quar- 
tos, communicação aliás que só podia ser mins. 
cla, visto não se achar mencionada no inquérito 
do Coroner; Conclui pois d'ahi que devia existir 
um respiradoiro. E que inconveniente lhe incontras 

Eu te digo, ha nisso, quando menos, uma 
coincidencia, de factos assás curiosa. Estabele- 
cé-se um respiradoiro, pendura-se uma corda, é 
uma mulher dormindo naquela cama morre de 
morte singularissima: não te impressiona uma tal 
circumstancia ? 
É Não vejo a minima rel: TNotaste qualquer coisa muito especi 

respeito aquella cama ? E Não. j 
— Está pregada ao soálho. Achas que seja cor- 

rente o fixar assim um leito. 
Não me parece. E 
SEE Fapaig, por case movvo ão podia ar. E 

redar o leito. inha que o deixar sempre ao al- 
Canee do respiradoiro e da corda, que assim lhe 

     

  

  

      
   

Bit Pa TA ce o aa ae CR a de ade o a DR ante Conan doa O no qi o cuca RR E Rino E pao fes im q RED une o a 
e qm saca ES DR e bp cd ac E RO Ga ATE qo EN é Edi apela Mi de Co aa 

  

    
  

  

        

  urmurei; não viste? 
principio ficou qnasi tão surprehen- 

dido como eu e, nervoso, apertotme à mão, 
Depois, pegou o rir, muito á caláda, todavia, é 

segredontme ao ouvido : 
Linda casa, sim senhor: é o bugio! 
Haviam-se-me varrido da memoria os validos 

do doutor. Havia tambem uma panthéra, quem 

    SALA DE JANTAR



   
nos dizia que de um momento para outro a não 
iriamos sentir encabrituda no cachaço ? Confesso 
que me senti mais socegado, assim que, seguindo 
às piugadas à Holmes, descalcei os sapatos e me 
encontrei dentro do quarto. O meu companheiro 
fechou os postigos sem fazer bulha, poz o can- 
deciro em cima. da mésa € lançou Os olhos em 
redor. Estava tudo conforme o haviamos visto 
de dia. Então, acercando-se de mim, pé-ante-pé, 
e pondo a mão é laia de porta-vos, segredou-me 
qo ouvido, tão baixinho que mal podia distinguir. 

“0 mais leve ruido seria fatal ao nosso plano. 
— Manifestei-lhe. por acênos. have-lo- inten- 

dido. 
o NÃO convém conservar a lo a 

pelo respiradoiro. 
Respondi por mímica 
— Não adormeças. Poder-te-ja custar a vida. 

“Conserva á mão o teu revolver, para o que der é 
vier; vou sentar-me no Jeito ; & tu, accomoca-to 
maquella cadeira, depuz 0 revolver na esquina da 
mês, 

Holmes trouxéra comsigo uma chibáta, delgada 
e comprida, é collocou-a no leito, junto de si. 
Pôs, ao Iado, uma caixa de fósforos e um couto 
de Estearina ; após do que, apagou a luz, é eis nos 
immersos na escuridão. 

Nunca em dias de minha vida esquecerei tão 
atfictiva vigília. Não ouvia um som, nem o ruido 
sequer da. respiração, e sem embargo, sabia 
achar.se ali, muito pérto, o meu companheiro, 
sentado, de Glho dlerta, no mesmo estado de tem: 
são nervosa que eu. Os postigos não deixavam 
passar o mais tenue rajo de luz e achavamo-nos 
Imersos na mais densa escuridão. 

Lá de fóra, de onde em onde, vinha-nos o piar 
de uma ave-nocturna, é uma vez, mesmo ao pé 
da janéla, um miar prolongado, participou-nos o 
andar á solta a panthera. 
Ouyiamos, lá ao longe. às notas graves do re- 

Jojo da parrúquia, dando os quartos a intervallos 
que nos pareciam infinitos. 

Soou meia noite, depois, uma hora, as duas, as. 
três, é nós sempre assentados e em silencio, na 
expêctativa de qualquer acontecimento. 

e subito, na direcção do respiradoiro, appare- 
“ceu uma luz, sumindo-se, acto-continuo, succe- 
dendo-se um cheiro activo de azeite e de metal 
aquecido. Era manifesto o haverem acendido no 
quarto contiguo uma lanterna de furta-fogo. Ouvi 
um leve ruido, depois, voltou a cabir tudo em sie 
lencio, comquánto se tornasse muito mais activo 
o, cheiro, Pelo espaço de meia hora, permaneci 
dinda immovel, de duvido à escuta. De subito, 
tornou-se percêptivel outro som, muito tenue é 

so, tal qual. o ruido de um jacto de 
vapôr a sahic de uma chaleira. No acto em que se 
produziu, Holmes saltou da cama abaixo, acendeu 
um fósioro é poz-se à fustgar á forca de pulso 
com a chibata, o cordão da campainha. 

— Não à vês, Watson, não à vês ? Eu não via absolutamente nada. No mo 
mento em que Holmes acendêra o fósforo, ou- 

ira eu um assobio, abafado, pósto que distifcto, 
arão da luz impedia porém, os meus olhos, 

fatigados, de ver. o que era que o meu amigo zur. 
ria com tamanha furia. Distinguia apenas o scu 
rosto tincio de subita e mortal palidez, é no qual 
se estampavam o horror e O asco, 

(Continua) 

  

  

   

  

Vê-lacia 

  

  

    

   

  

  

     

  

    

  

     

     
  

M; Macedo, 

O PHONOLA. 
Na vasta e elegante sala Portugal, da So- 

ciedade de Geographia, realizou-se no dia 19 des. 
“e pm, uma qitrdhonto gesto musical, ir cida pelos srs. Neuparth & Carneiro, proprietários 
do acreditado armazem de pianos da rua Nova 
do Almada, aos socios é respectivas familias, par 
ra exhibição do celebre apparelho plonola, p= 
plicado à um piano de cauda. 
Acedendo ao amavel convite feito à esta redac- cão, é que muito gostosamente agradecemos, 

fomos assistir á audição do famoso plonola, 
À Sala apresentava grande concorrencia e to- 

dos anciosos de apreciar o interessante appare- 
lho, cuja audição deixou agradavelmente impres- 
oniados os assistentes. Na verdade, 0 phonola 

representa uma notavel maravilha, visto que per= mitte ao mais profano na requintada arte de Belx 
lini, O executar os mais dificeis trechos, com o 
mebmo Felvo e sentimento que o musico mais 
habil soria capaz de imprimi-lhes 

Consegue-se sto, graças a um bem estabelec 
do conjuncto de registos e de movimentos, que 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

sío facilmente postos em acção pelo execu- tante. 
À vulgar     ippárelho deve certa- 

mente ser muito rapida, visto que dispensa o es 
tudo longo e fastidioso do piano que é para, 
muitos de grande difhiculdade. 

O phonola é a ultima palavra dos aparelhos 
autopianistas, 

    

  

CorLocação bt PHONOLA EM FRENTE DO, PIANO, 

  

Applicado à qualquer piano, exe ma prefeição as muóicas mai dliliceis, que só 405 contumados pianistas é permitido totar. O, pliaola é um apparelho com a fôrma se- mlbnte a um Marmoniam, tendo, como este, um fole principal que &e pôs em movimento pot imeio de pedaes, A força que a estes sc imprime faz. mover uns marlinhos, em numero de 73, &, como sé fossem os dedos do pianista correspón- dem à outras tanta teclas do piano. Para, obter os cileitos de pitnissino, forte, ri 
tardando, dimimuéndo etc, dispõe o plónoia'dos respectivos registos que “facilmente” se mane- jam. 

  

  

  

  

O ProxoLA APPLICADO AO PIANO E PUNCCIONANDO. 

“As musicas que se aplicam ao phonola são em 
rolos de papel em que às notas estão representa- 
das por. periurações mais ou ménos alo 

Facilmente se aprende a manejar este appare- 
ho; e se a pessoa que o mancjar tiver gosto mto 
sical, póde imprimir-lhe o proprio. sentimento, 
porque os registos do planola permitem dar 
todo o collorido e expressão ú musica, 

Os srs. Neuparth & Carneiro são os unicos re-. 
presentantes em Portugal da casa que fornece o 

  

  

  

  

    

phiamola, e as musicas que lhe. 
gula por cerca de 4:000 peças, entre as quaes 
figuram as obras primas que sé teem escripto 
É M. 0. 

EE 
NECROLOGIA 

    

SIR MARTIN GOS: 

  

IN 
No grande Hotel da Marta do Bussaco deu-se no dia ab um triste acontecimento, que a todos avrprehendeu dolorosamente o ileimento de air Martin Le Marchant Hadelky Gosselins mín: tro de sua magestade britamnisa, é um dbs mais distinctos ornamentos do corpo dilomatico esta Eae “linha pouco mais de cincoenta e sete amnos e vctimou-o uma hemorrhogi intestinal: aa cana ca ceia a 3868 como adido juta à lepabad rica em Lisboa, foi das mais brilhantes merecendo de t- dos os portuguezes com quem fais estreiamento convivia a estima sincera aflctiva não só porque o gu trato affavel é gendl capuivava quem cém Cl grava colão perito entao antes occia idea via demonsirada Vo seu particular im resse por tudo quanto Se referia qo nosso desen: volvimento coldnial cuja historia clle conecia de muito perto. Foi durante a sua missão dipl maca com Portugal Que se realsou u renovação a alanço a ane Gu É pobre aa fato prepondErante ls nossas relações com à latas 
De addido  legação em Lisboa em 1868, pá sou para Berlim, Sn 1872, onde foi nomeado" ad: dido! à embrivada especial durante O Congresso de Berlim em junho de 1878. Em 1879 Fo transferido fara Roma e ali pas- sou à S/Betereburgo em 1Bão, sendo promovido aisecretário da legação do Rio de Janio em 1885, logar que não chegou a vccupar, indo para Bru” elias Condo oi ômeado sereia da tias dspesao dque de Nori ao Vaca em 

  

  

  

  

  

  

  

  

Desempenhou '0. logar de primeiro delegado briannico na Conferencia Imimcional de Bruz 

    

escravatura em Bruxelas em 1889. 
Em 1890 foi nomeado delegado para discutir é 

fixar os direitos sobre importações na região do 
Congo. 
Em 189a serviu de secretario na embaixada de Madrid sendo transferido pára Berlim em 1893 é 

a Paris em 189%, é ahi nomeado ministro ple- 
nipoteneiario. para discutir com os commissarios 
Írancezes à questão da emigração de cooles para em 1807, é commissario britan- 
nico na commisão anglo-irancera em Paris pará 
fixar. a delimitação das espheras de influencia no rio Niger, de 1807 a 1808, 
Desempenhou /a cargo de sub-secreta 

  

  

  

  

  

  

  

  

no, 
ministerio dos negocios estrangeiros tambem em 
1898, até que em 1902 foi nomeado ministro em 
Lisboa, logar que ocupava actualmente, 

“Todas as, missões diplomaticas com Bortugal 
em que Sir Gosselin teve interferencia foram re- 
solvidas com extrema habilidade, 
com o 

rogurando fino tecto e afiailidade du lho uma dão em «ue o Honvesie pi comudico o miniino melindre mem sombra de hostilidade O corpo diplomático perdeu uma das suas fi guras ms prestigioso e insinuantes e que ta e evidenciava no melo clegante da nossa capital. NE NCIS O O mal que 0 vstimon, porém esse solrimento não a dê coractes a inspira cuidados nem a unce- Poja nem dos seus amigos. No dia vi havia pardo para Lagos par ao sir ás evoluções dás esquadras implora do Canal Bi do: Atlanco, otunea logar a bardo do Gavio efe da primeira esquadra nl geguira para Vigo onde desembarcou. E a Capital da provincia de Pontevedra seguiu sir Gosselin paralo Borto, onde chegara na terça feia Passado, acompanhado do se ido part 
No dia seguinte partia para. o Bussaco indo 

hoppedárise Ho, Grande Hotel, É Sentindo-se incomodado, pouco depois da sua chegado, telegraphou à Jd Gonelin que medistamente para ali se dirigia a reunir-se à esposo, emborh elle à socepasse no mesmo tele: eta dizendo: que a su indispos E piadas IMielzmente o mal em vez dê decréscer aggra= 

  

   

      

  

      

   



    

      
vou-se, e todos os esforços da seiencia foram 
impotentes para poder evitar o desenlace fatal 
que estava imminente, 

O illustre extinnto cra condecorado com a or. 
dem do Banho é com às comendas de S. Miguel 
e de S. Jorge. Tinha tambem a medalha da co- 
roação que lhe fora dada em 1902, a commenda. 
é gran-cruz da ordem da Vietória e a gran-eruz 
da ordem de Christo. 

  

da visita a Portugal de El-rei de 
» Eduardo VIL no número 873, de Jo de. 

Março de 1903, já o Occinre tinha, n'dma breve 
referencia ao distincio ministro inglez, d 
mas motas, biographicas a sen respeito bem 
longe, de pensar que tão cedo as viriamos com- 
pletar, à proposito de um bem doloroso aconte- 
cimento. 

Reconhecido como um amigo de Portugal Sir 
Gosselin não podemos deixar. de sentir prolunda- 
mente a sua perda, testemunhando o nosso pezar 
a lady Gosselin c' miss Clayre, Mary e Consell, 
esposa e filhas agora inconsolaveis por uma perda 
tão irremediavel quanto inesperada e cruel. 

    

Inglater 
    

  

  

Roprico Lopes D/OLIVEIRA 
mezes de doloroso, solimento, fade en Lhboo, ho dia 12 do corrente, O nos? so bom “amigo. Redrigo Lopes d'OlNeir, vit ado, por uia congestão pulmonar. Posto que se lhe vencem tmanistado do dibets agr 

nha tão rapido desenhice, que veiu encher de lu- 

mente robusto de Rodrigo Lopes d'Óliveira fazia Hd Espera de ma long io Era natural da, aprazvel Altobaç, onde nas- ceu a 19 de dezembro de 1847 e donde parti, ainda: múlo novo, para Pernatíbuco, à juntar-sê A eus emos, Que al se dedicavam ho com» mero, g 

   “Após alguné     
  

  

  

    

  no seu zelo, grande actividade é tino iinistrativo, Rodrigo d'Oliveira conseguiu à 
cumular um bom peculio com que, volvidos cer- 
ca de vinte anos, se acolheu à sha querida pac tia, procurando à miude à sua terra natal para i evidenciar a bondade do seu coração, solicito 
em acudir ds necessidados mais urgentes dos 
Seus conterrancos. 

    

    

  

Era um caracter impolluto, amigo, dedicado, pae dmantistimo é esposo exemplar. Alma repl da ds mis meados set mento, estava sê 
pré prompto auxiliar aqueles que à cl re Fam, confiados na sua proverbial bondade « acri- 
solado patriotismo, como o, testemunham os 
jornaes da sua terra natal — A Semana CAlcoba- Ceneo a Noticias d'álcobaça. Sempre que se lhe oferecia ensejo, puginva 
que lhe foi berçor sende ele o primeiro à csti- muros mais urgéntes melhoramentos. .— 

A Caridade e di Plilantropia tiveram nele o 

  

  

  

  

mais afervorado é sincero servidor. Assim O ftes- 
temunham 08. valiosos donativos por elle feitos. 
ao Monte-Pio, ao Asylo da Infância Desvalida e    
à Misericordia de Alcobaça. A Camara municipal 
deve-Jhe duas das principaos ruas, com que elle. 
dotou à formosa vil. Ri Era um grande apostolo da instrueção, que 
rocurou fomentar entre à nossa numerosa co- 

lonia de Pernambuco, fundando em 1824 0 Gre- 
mio. Instructivo, Portlgueiy que assignalados ser- 
iços ali prestou 
O gran rico João de Deus manifestou-dhe 

pilar afeição, de que Rodrigo muito & or- 
gulhava. ' 
À tão illustre quão desditosa poetisa D. 

gelina. Vidal, recebeu delle valiosos favores. elle quem patrocinou e deu notavel impulso ao 
Sarau que, em bencficio daquelia distincta es- 
criptora, se realisou O anno passado em Aleo- 

  

  

  

  

    
  

a Rodrigo aver evelnça uma solidao ração, quiri em larga Jeitura de numeroso: 
livros, jormnes e revistas: dentre as quaes desta- 
camos 8 Oecaprrrr, quê contava o saudoso ex- 
fine, no auimero doi seus mais antigos asignan- tes é que, além eso lhe devia um rando aus Jo, prestado com o dias asignalado desineres- 
ses porquanto Clle ora um dos principaes divul- 
dudres est revista em Pernambuco, onde, 

    

O OCCIDENTE 

  

mercê da sua activa propaganda, ella adquiriu 
mais de 200 assigoaturas, Por isso O OccibexrE. 
presta hoje á memoria de Rodrigo Lopes d'Oli- 
Veira, esta singela homenagem de gratidão e de 
profundo reconhecimento, endereçando á sua de- 
solada família os mais sentidos pezames. 

José A, Macedo d' Oliveira. 
— ame 

A natureza e seus phenomenos 

PEIYSICA 

PARTE IL 
ACUSTICA 

   Consimuado don. 941) 
Para reproduzir os sons da voz humana, Edi 

son imaginou o phonographo em 1677, hoje mui 
to em voga, em quasi todos Os salõés 

Consta” este aparelho de um cylindro €, re- 
cebendo movimento. de uma manivella M. O cy- 
lindro tem em 1, uma ranhura em espiral e é 
envolvido em uma folha de estanho. Junto ao ey- 
Jindro, ha um porta-voz com um diaphragma me- 
tallico assentando sobre uma almofada de caou- 
tchonc, é tendo uma pasta metallica, ao centro, 
onde Se appoia junto folha de estânho, no lo 
+ allando. Perto do porta-voz e fezendo girar o 
cylindro, o diaphragma vibra e a ponta metallica 
vibrando, produz nã folha de estanho, uma linha 
com altos e baixos, representando o movimento. 
vibratório dos sons produzidos. 

  

  

      

  

Fig: qt — Puosconáno 

O mismo porta-voz pode ser utilisado como mechanismo hllante, Paraiso, leva-se 0 cylindro à sua posição primitiva, colloedese o porta-voz no Seu respectivo logar, e fz-se girar o eylindro: Às linhas gravadas nó crlindro fazem vibrar a ponta metal, e portanio o disphragma, que repro- dirá pêscitament os cons gravados nesses lindro, tobre a folha de estanho. 

  

   
      

  

(Comtinia) “Antonio A. O. Machado. 

  

Recebemos é agradecemos ; 
    

      
  

  

Versos por Simão Laboreiro. — Montemór-o- 
Novoy igo4- — E? um conjuncto de composig 
pobtieas onde o sem auetor revela requisitos de 
tim bom verseficador.. 

  

NOS Bos. Versos papi o sangue as 20 ás, oa ha mos pevolações de quim ali a ale 
  de poeta do conhecimento do que a natureza em de artrahente. Ss 

A Tristo Canção do Sul, por Alberto Pimen- 

  

tel— Subsídios para à historia do fado — Lisboa, 
“Editado pela Livraria Central do sr: Gomes de Carvalho, recebemos, por offerta do editor, este interessantissimo trabalho do sr, Alberto Pimene tel, que comprehende grande numero de inves gações de uma origem que mada tem de contest favel e em que o crudito esenptor fundamenta o aascimento Westa canção popular. Ô Fado, epopeia do povo, como escreve o editor em algumas linhas que precedem o abas 

  

  

a? 

  

lho do sr Alberto Pimentel, estava por estudar; 
as suas variantes, as nusnees, a historia evolutiva 
da nossa canção nacional estava por fazer. 

Essa Jacuna está, pois, agora preenchida pelo. 
sr, Alberto Pimentel, « de que maneira? Alliando. a uma paciente investigação, a erudição € o t 
lento tantas vezes provados já moutros tral 
lhos, o sr; Alberto Pimentel fez um livro distin- 
eto, curiosamente historico e em que ha todos 

ubsídios para se conhecerem as origens dessa 
canção tão caracteristica do povo portuguez, 

E" caso para felicitarmos a litteratura nácio- 
nal e o editor sr. Gomes de Carvalho, a quem. 
se deve mais este serviço prestado ds letiras. 
patrias. 

  

  

    
  

  

  

  

  

O Laboratorio Municipal do Chimica do Porto no decenio de 1892-1901 = Porio, 1903-=27 pois. 
Encerra notas estatísticas sobre Omovimerto é 

os trabalhos realizados e publicados pelo director do laboratorio. 
Por este. relatorio vêmos que, com uma des- 

peza total de 5:$3a3pago réis se coneluiram 355 
Anolyses, que produziram uma receita de réis sstosodos São” numerosissimos. os trabalhos publicados pelo pessoal do Laboratorio, e especialmente 
Pelo Seu director, que durante o anno de 196% apresentou importantissimas obras acerca da supe esa saicylagem dos vinhos portugueze, col: 
errima questão em que, O anctor paenicou à sua, extraordinaria capacidade sclentiica, cones mada, pelos mais auctorisados clínicos Ifancezes callemães. 

  
  

  

O Prograsso Catolico dedicado ao quinque- essimo, aniversario, da definição. dognintica da Imaculada Conceição. E 
Coliaboram nestê mumero muitas notabilidas des “da cgrcja, sendo ilustrado com os retratos de Pio mo Leão, su é Pio x, D. Antonio Bar- z0so Bispo do Porto, Mr. Macêhi, muncio em Lis: doa e dr, Conego da Si vê, visario gere E o nta doado noydeta publicação im 

préssa na Typographia Canholica do Porto.” 

  

  

  

   

       

  

Exterminio de um po- o ia Eduardo “de Noronha. Edição da ivan da Vinfa “Tavares Cardoso, “Agradecendo “ao au etor do romano, nosso arigo se Eduardo dg Noronha a gentleta da Sua cilima o pano da gue dedifatori ao nosso presado diPEM o aê clico Chetano. Alberto devemos tampar dor Pelo ar; Eduardo de Novos Aa à Justa admiração 6 syipahia que Roscoe eg uh homem com da ay qualidades dê tai alo que aliaa ua oasis des supeirds de cora Que o iiadem TExterminio do sn povo é à Ritómia de toda a sangrenta Neto Juca tania, om ca ta Biime de estracegiens de rasgos US herolalado, que) conste e! periodo dar arena de Goi o colosso ingl, que anal esmagou amido 
“Relatando fielmente a tistoria dos ultimos vinte cinco annoê acompanha, 0 sr Eduardo de Nos ha dos pormendres mis interessantes da vida ira ese povo trabalhador é grandes Vida tudos civic, mostrando-nos & su ideal de jastiçã, de Herdade de indepennio co veda Costines exemplares 08 suas crenças Homes a ua fé confiante e biblia na Providencia Ninguem, é certo, como os. Eduardo do No- conto, no poder a e Um reto to E xadto disa pequena Mação eransvoalana que foi na Arica do Sul hastéar o seu pendio de povo livre: Como milita à quero os dedica dá aa Carreira vinham levado para as nossas possessões confnanies cem O Trad comic els bem quaes as qualidades mptdes deste povo, Gue 88 

nos tomou desde o princípio tão sympúúbico e tão nobre 
“A sua profunda imaginação, a sua alma de poeta, o sen tllento do arts fez O resto e maiceu ua obra, Nesse romance papi a tlma de um povo live ha pouco avussalado agora pela força dos ef Pao Ut po qe iba e ainda espera, embora teia de esperar amos 

é mesmo seculos, que sua hora de justiça ha de Cnogar coeso cite: a Todos que atredlê ma 
Prosidencia, no Diteito e na Raio. 

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

     



O OCCIDENTE. 

  

  

  

  

  

SIR MARTIN GOSSELIN, 
MixistRo DE INGLATERRA EM LisnOA 

  

  Pares   

  

  

RODRIGO LOPES D'OLIVEIRA. 
  

Henrique Bastos — Ciruião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

same endoscopico da urelhra e bemiga. 
Colheita de urina de cada um dos runs 

CONSULTAS | mena? =Aa *3 Mera 
LISBOA — Largo unciada, 9 — LISBOA 
TIRA-CALLOS DE BEZELGA 

Rapido, gem dôr nem porigo 
E' o melhor producto que em todo o mundo existo para a extrac- 

são completa dos CALLOS e verrugas, Pelo correio 200 réis. 
Pedidos à 

PHARMACIA BEZELGA 

Rua Andrade, 25 a 29 — LISBOA | 

    

  

  

  

PHOTOGRAPHIA FILLON | 
A mais antiga de Portugal 

A. BOBONE 
Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 

Erumuado em divers anonça etegars era o Grná Prix, 4 diplomas de bra 
8 iedalhas try a do rat         

  

   junto da Eyreja dos Martyres), Lisboa. 
  

    

(rando coli 

DES SIX LANGUES 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 

Editeur— Empresa do Oocidente — Lisbonne — Portugal 
| 

REIS & FONSECA 

79, RUA SERPA PINTO, 87 (1 Raiden, 

LE DICTIONNAIRE 

do Paris do 4900 

Italien et Portugais. 
Prize 25 frames ow 1 £ 

FABRICA ve MOVEIS no PORTO 
DE 

Com oficinas o deposito om Lisboa | 
Completo sortimento de mobilias 6 estofos em todos os generos é estylos | 

“Com | PREÇOS SEM GOMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 

  

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Uoivesal de Pari de 4900 

Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA 

o OINSULTORIO GIRURGIGO DENTARIO 
Gomes Costa 

Cirurgião dentista especialista 
Dsenço da ca cegas ut” pars, 

lia degtara à eolcação do dis 
Consultorio—Rua da Boa Vista, 164, 1.º 

Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuario, e encontra-se d 
venda em todas as livrarias. A cape é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello effeito, agua- 
rella de José Leite. 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

GAZETA DOS LAVRADORES 
Recs iisivada de propaganda e à fsa do intrese da agricultura mucional 

Diecror: JOSÉ ERNESTO DIAS DA SILVA 

bic semos ias O, 30 o 30, de cada me em Jinguagem o alcance dotodos 
Anslgnannica por romaaita (Soo [Edi 

cção x Anunismação = CArçaoa ne Savro Anpad, 100 Lisboa 
jam-se gratuitamente exemplares como specimen, a quem os requisitar 
hete postal. 

BASTOS, GOUVEIA & 6º 
Agencia geral no Brazil do 

Gorreio da Europa 
Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 

  

    
  

  

    
    

  

161, Rua dos Ourives— RIO DE JANEIRO


